
GAZETA MERCANTIL - Si 
Comandos Numéricos Com 
a mais avançada linha agon 
Telex: 1132646 I 

Sarney prega união do centro 
contra o avaífço da esquerda 

por Ricardo Balthazar 
de Pirassunungo 

0 presidente José Sarney 
disse na sexta-feira, em Pi-
rassununga (SP), que a so­
ciedade brasileira deve 
"combater esse tipo de es­
querdismo anárquico que 
procura destruir os valores 
democráticos e usa a liber­
dade para destruir a liber­
dade". Nos últimos dias, o 
presidente tem repetido 
com frequência críticas a 
setores da esquerda que 
saíram vitoriosos das elei­
ções municipais de novem-
bro, sem, con tudo , 
identificá-los. 

Ainda na sexta, durante 
seu programa semanal 
"Conversa ao pé do rádio", 
Sarney intensificou essas 
críticas e pregou a união 
das forças políticas de cen­
tro contra as "soluções ex­
tremistas": "O centro é o 
equilíbrio", afirmou. "A-
qui, mal fechadas as urnas, 
surgiram vozes e trombe­
tas de grande radicalismo 
que, se não combatermos 
logo, serão o germe da pró­
pria derrocada do projeto 
democrático brasileiro." 

Poucas horas depois que 
o programa foi ao ar, o pre­
sidente chegava à base aé­
rea da Academia da Força 
Aérea (AFA) em Pirassu-
nunga, a 220 quilómetros de 
São Paulo, onde participou 
da solenidade de formatura 
de 186 aspirantes da Aero­

náutica. Estavam com ele 
o governador paulista, 
Orestes Quércia; os minis­
tros do Exército, L^ônidas 
Pires Gonçalves; da Mari­
nha, Henrique Sabóia; da 
Aeronáutica, Octávio Mo­
reira Lima; do Estado-
Maior das Forças Arma­
das, Walber Lisieux, além 
do chefe da Casa Militar, 
Rubem Bayma Denis, o 
chanceler Roberto de 
Abreu Sodré e outros mili­
tares. 

"Não critiquei a esquer­
da brasileira", disse Sar­
ney antes de voltar a 
Brasília. "Ao contrário, 
acho que a esquerda ideoló­
gica e convicta é, sem dúvi­
da, uma parte importante 
do processo democrático, 
faz parte do pluralismo." 
Falou no "esquerdismo 
anárquico", mas não iden­
tificou os setores que con­
denava. "Não é preciso", 
explicou. "Todo dia senti­
mos que eles estão latentes 
dentro do País. E devemos 
estar atentos, porque o 
meu dever é consolidar a 
democracia no Brasil." 

"Tenho alertado o País 
contra os extremismos, 
contra os dogmas absolu­
tos, contra o modismo 
anárquico, que no fundo 
não é ideologia nenhuma, 
dizendo que as forças de 
centro têm de se organizar 
em benefício do próprio 
equilíbrio e da relatividade 
das opções, das expectati-

"Não tenho restrições" 
por Ricardo Balthazar 

de Pirassunungo 

O governador de São Paulo, 
Orestes Quércia, disse na 
sexta-feira que é contra a for­
mação de uma frente politica 
que tente derrotar as candida­
turas de Luís Ignácio Lula da 
Silva (PT) e Leonel Brizola 
(PDT) nas eleições presiden­
ciais do próximo ano. "Não te­
nho restrições contra eles", 
afirmou quando deixava a ba­
se aérea de Pirassunungo. 

Recentemente, o deputado 
Ulysses Guimarães, presiden­
te nacional do PMDB, sugeriu 
numa entrevista à imprensa a 
formação de uma frente de 
partidos contra o avanço do PT 
e do PDT nas próximas elei­
ções. "Se o Lula ou o Brizola 

for presidente, garanto que 
não vamos ter tantos proble­
mas como estamos tendo hoje 
aqui em São Paulo", disse 
Quércia sexta-feira. 

O governador paulista reto­
mou as criticas que tem feito à 
posição do governo nas nego­
ciações em torno da rolagem 
das dividas, mas afastou a 
possibilidade de um rompi­
mento imediato do PMDB ou. 
dos governadores do partido 
com o presidente José Sarney. 
"Ninguém quer romper com 
ninguém", disse Quércia. "Es­
sa questão do relacionamento 
com o presidente é uma coisa 
secundária. Hó uma definição 
maior que o PMDB tem que 
ter, no sentido de se firmar 
como partido, com suas ban­
deiras politicas." 

vas que se oferecem numa 
sociedade democrática", 
disse ò presidente em seu 
programa no rádio. 

No seu pronunciamento, 
no rádio, Sarney insistiu no 
assunto: "(A política) não 
é a prática de grupos de 
violência — grupos que não 
representam somente a 
violência armada, mas a 
violência verbal, talvez 
pior do que a outra, intimi­

dadora, cerceadora da li­
berdade das consciências, 
atuando çomò brigadas 
fascistas. É uma espécie de 
terrorismo moral, é o pa­
trulhamento intelectual. 
Tudo isso faz com que esse 
esforço democrático brasi­
leiro possa ter sombrias 
ameaças e seja decepcio­
nante que esse tipo de com­
portamento possa ter com­
preensão". 

"A liberdade como estágio tático" 
Esta é a íntegra do pro­

n u n c i a m e n t o f e i to na 
sexta-feira pelo presidente 
José Sarney em seu pro­
g r a m a semana l "Conversa 
ao pé do r á d i o " : 

"Brasileiras e brasileiros, 
bom-dia. 

Aqui vos fala o presidente Jo­
sé Sarney, em mais uma 'Con­
versa ao pé do rádio', nesta 
sexta-feira, dia 9 de dezembro 
de 1988. 

Estamos chegando ao fim do 
ano, ano de dificuldades em 
que se acentuou a crise do Es­
tado brasileiro. Tivemos que 
pagar grandes custos políticos 
pelas medidas que tomamos, 
destinadas a evitar a desorga­
nização das finanças públicas 
com earliM?9U'bsNi'Mciais de ver­
bas e programas, tudo isto com 
a finalidade de combatermos o 
déficit público, matriz impor­
tante do processo inflacionário 
que temos de evitar a todo cus­
to. 

Podemos afirmar que esta 
etapa de organização das fi­
nanças públicas foi vencida. 
Hoje, a inflação brasileira não 
pode ser debitada à desorgani­

zação dos gastos do governo. 
> Estes estão dentro das metas e 
chegamos a números excepcio­
nais, que mostram a determi­
nação e a coragem do governo. 

Encerramos o primeiro se­
mestre com um déficit de ape­
nas 0,75% do PIB e até setem­
bro os nossos números eram de 
1,6%. Temos a certeza de que 
ficaremos abaixo dos 4% que 
tínhamos como objetivo para 
este ano de 1988. É uma grande 
vitória. Para 1989, nosso objeti­
vo é um déficit zero. Para isto, 
temos naturalmente de obter a 
colaboração decisiva do Con­
gresso brasileiro. 

Hoje, portanto, sabemos que 
a inflação nossa tem muito de 
psicológica e inercial, o que faz 
com que sem a participação da 
sociedade seja praticamente 
impossível vencê-la. Daí a ne­
cessidade do pacto, que preten­
demos ver realizado para que o 
controle de preços seja feito 
com a participação dos empre­
gados, dos empregadores e do 
governo. 

Nós estamos cumprindo a 
nossa parte, mas é preciso 
avançarmos cada vez mais. É 
preciso que o povo apoie o pac­
to, cobre o pacto. O pacto evi­
tou o pânico da hiperinflação, 
desde os boatos das quintas-
feiras até as especulações que 
circulavam em todos os setores 
financeiros. Mas o pacto so­
mente pode avançar com 
maior audácia se tivermos, co­
mo eu disse, uma consciência 
nacional de sua importância. 

Estamos nós todos, cada vez 
mais, num mundo que busca 
formas consensuais para a so­
lução dos seus problemas. No 

Brasil mesmo, quando fizemos 
a opção democrática, sabía­
mos que a democracia importa 
numa responsabilidade de to­
dos. 

O pacto deu certo em toda 
a parte. Por que não dar certo 
no Brasil? Por causa da politi-
cagem? Porque a especulação 
não permite? Porque a ganân­
cia não tem limite? Porque não 
há patriotismo? Não podemos 
nos conformar com estas per­
guntas. Temos que dar respos­
tas positivas a todas elas. 

Vejamos que as grandes po­
tencias se unem. Dão ao mundo 
uma perspectiva de um longo 
período de paz, o que possibili­
tará o crescimento da econo­
mia mundial. Fazem acordos 
muito mais difíceis, como o da 
diminuição do arsenal nuclear 
c convencional. Ainda ontem, o 
presidente Gorbachev sur­
preendia a Organização das 
Nações Unidas com um discur­
so no qual ele anunciava a reti­
rada de cerca de 500 mil ho­
mens na Europa do Leste. Nos 
Estados Unidos, executam o 
chamado acordo de Washing­
ton, com a retirada dos mísseis 
estratégicos da Europa, con­
juntamente com a União Sovié­
tica. Os conflitos regionais de­
clinam. Uma coisa, que pare­
cia impossível, se realiza: o 
cessar-fogo na Guerra Irã-
Iraque. Busca-se a paz no Cam-
puchea. Em Angola, há nego­
ciação, na América Central 
também. Inicia-se a retirada 
das tropas de ocupação do Afe­
ganistão. 

O mundo se distende, busca 
se entender na solução dos seus 
problemas. A inteligência do 
homem com o marco do novo 
século organiza-sc para vencer 
desafios tecnológicos e científi­
cos nunca imaginados. O Bra­
sil, depois de construir uma so­
ciedade" industrial, a maior 
abaixo do Equador, organiza 
suas instituições políticas, sai 

- do processo do autoritarismo 
para a democracia plena. Con­
clui a transição democrática 
num clima de grande esforço, 
de paz, de diálogo, sem exclu­
são de ninguém, com a ativa 
participação da sociedade, 
com a livre circulação das 
ideias, com uma liberdade que 
nunca existiu em nosso territó­
rio. 

Pois é justamente dentro 
desse horizonte, desse quadro 
de grandes esperanças e con­
quistas, que nos choca o baixo 
padrão que se procura inocular 
em alguns setores da vida 
política do País, numa demons­
tração de imaturidade, de ana­
cronismo, numa pregação de 
um maniqueísmo intolerável, 
da visão entre o bem e o mal, 
numa busca de culpados e ino­
centes, como se os problemas 
não fossem mais Complexos, 
como se não tivéssemos de nos 
debruçar sobre eles, de conju­

gar esforços, de analisá-los e 
não enganar o povo numa de­
magogia cada vez mais devas­
tadora. 

Nós sabemos que a sociedade 
democrática é a sociedade da 
convivência em que todos têm 
as mesmas responsabilidades, 
os mesmos direitos, os mesmos 
deveres. E é velha a definição 
de que todos somos governa­
dos. Todos governam um pouco 
e todos também são governa­
dos um pouco. 

Daí porque eu tenho alertado 
o País contra os extremismos, 
contra os dogmas absolutos, 
contra o modismo anárquico, 
que no fundo não é ideologia ne- í: 
nhuma, dizendo *qúéas fõríàs ; 

de centro têm de se organizar 
em benefício do próprio 
equilíbrio e da relatividade das 
opifees, das expectativas que 
se oferecem numa .sociedade 
democrática. Sociedade demo­
crática que, sem parâmetros 
de opções, é uma sociedade ca­
penga e por isso mesmo ten­
dente a não resistir porque é a 
negação da própria democra­
cia. Por isso nós devemos rejei­
tar as soluções extremistas. E 
essa rejeição fizeram as mo­
dernas democracias europeias, 
imunizaram essas democra­
cias contra as tentações totali­
tárias. 

Hoje nos vemos essa co-
habitação existente no terreno 
das ideias, do debate político 
na Europa, entre uma esquer­
da responsável, uma direita 
conservadora, o centro, a 
social-democracia. O centro é o 
equilíbrio, é um ponto de refe­
rência. 

Aqui, mal fechadas as urnas 
surgiram vozes e trombetas de 
grande radicalismo que, se não 
combatermos logo, serão o ger­
me da própria derrocada do 
projeto democrático brasileiro. 
E justamente a convivência, a 
liberdade de posições, que faz a 
democracia. Não é o dogmatis­
mo, não é o radicalismo. Estes 
são inimigos mortais do plura­
lismo. 

Como presidente que tem de­
dicado a sua vida a assegurar o 
processo da transição demo­
crática nestes últimos anos, 
que não quero- aplauso, mas o 
julgamento da história, tenho 
de defender os ideais,republi­
canos e alertar contra a audá­
cia dos que só querem a liber­
dade para utilizá-la como um 
estágio tático. Como dizia Ray-
mond Aron, repugna-me esse 
simplismo de ver a sociedade 
obrigada a uma escolha entre 
direita e esquerda, em que a 
opção de cada um é ser hemi-
plégico. 

A política é uma escolha de 
meios, como dizia Renee Ray-
mond. O fim de todos os fins é o 
bem comum, uma sociedade li­
vre e justa, vivida com digni­
dade, aquilo que Jefferson cha­
mou a busca da felicidade. 

Não é a prática de grupos de 
violência, grupos de violência 
que não representam somente 
a violência armada, mas a vio­
lência verbal, talvez pior do 
que-a outra, intimidora, cer­
ceadora da liberdade das cons- > 
ciências, atuando como briga- j 
das fascistas. E uma espécie • 
de terrorismo moral, éd patru­
lhamento intelectual. Tudo isso 
faz com que esse esforço demo- ' 
crático brasileiro possa ter 
sombrias ameaças e seja de­
cepcionante que esse tipo de 
comportamento possa ter com­
preensão. 

Não é isso que nós desejamos 
.porque a. violênciageija vjotêh:— 
"cia "e aí : a Confrontação'fica 

mais perto, abrindo campo pa­
ra forças extremistas e saudo­
sistas que estão sempre laten­
tes em toda sociedade, Quede­
mos a democracia, dé,vo repe-

. tir, como um sistema de valo­
res e não como uma etapa táti-
ca. 

Finalmente, minha mensa­
gem de otimismo, como faço 
sempre. Tudo isso, eu acredito 
que nós venceremos. Nós ven­
ceremos o subdesenvolvimento 
político e nós venceremos as di­
ficuldades económicas. Com 
que orgulho, por- exemplo, eu 
ouvi ontem o presidente da 
União Soviética, o senhor Mik-
hail Gorbachev. União Soviéti­
ca, que divide com os Estados 
Unidos a qualidade de superpo­
tência, não comungando dos 
mesmos princípios ideológicos 
que nos regem e por isso mes­
mo uma voz isenta, afirmar, 
com grande realismo e objeti-
vidade, que os graves proble-

. mas do imindo têm de ser dis­
cutidos com a presença tam­
bém do Brasil. Do nosso Brasil, 
que ele reconhece como uma 
grande potência. ! 

O mundo inteiro acredita no 
Brasil. Por que existirem bra­
sileiros que não acreditam no 
País, se nós fomos capazes.de 
construir esta grande nação, os 
nossos antepassados, com 
maiores dificuldades do que 
nós que já desfrutamos de re­
cursos e meios que eles não ti­
nham, e eles atravessaram es­
sas dificuldades todas e cons­
truíram e souberam edificar e 
nos entregar esta nação pode­
rosa do presente. 

Agora, portanto, eu acho que 
é necessário, constantemente, 
repelir, afastar do nosso cami­
nho, os pregoeiros do caos, os 
aproveitadores da miséria, que 
à custa de destruir esperanças 
visam construir projetos exclu­
sivamente políticos. Lutei, luto 
e lutarei contra tudo isso, a fa: 
vor do Brasil e do nosso grande 
futuro. 

Ó povo sabe que eu o fa­
ço com sinceridade, procuran­
do cumprir o meu árduo dever. 

Bom-dia a todas as brasilei­
ras e brasileiros que tiveram a 
gentileza de me ouvir". 

Para Moreira Lima o 
momento ê "delicado" 

A democracia não corre 
riscos, afirma Covas 

Quanto menos os milita­
res interferirem ou se pro­
nunciarem sobre questões 
políticas melhor para o' 
processo democrático. Foi 
o que declarou na sexta-
feira o ministro da Aero­
náutica, Octávio Moreira 
Lima, ao comparecer à so­
lenidade de diplomação do 
curso de política e estraté­
gia aeroespacial e dos cur­
sos de estado-maior e supe­
rior de comando da Ace-
mar — Escola de Comando 
do Estado-Maior da Aero­
náutica, no Rio. 

Na opinião de Moreira 
Lima, segundo divulga a 

agência oficial Radiobrás, 
o papel das Forças Arma­
das é garantir a Constitui­
ção e dar segurança aos 
três poderes: Executivo, 
Legislativo e Judiciário. O 
ministro adiantou que do­
ravante pouco falará sobre 
política, admitindo que o 
momento brasileiro é "de­
licado e importante". 

Ao destacar que estava 
-falando pela Aeronáutica, e 
não respondia pelos outros 
segmentos das Forças Ar­
madas, Moreira Lima ga­
rantiu que está defendendo 
a despolitização da Força 
Aérea. 

A democracia não corre 
riscos e as- eleições vão 
realizar-se normalmente, 
garante o virtual candidato 
do PSDB à Presidência da 
República, senador Mário 
Covas. Contrário a qual­
quer alteração no calendá­
rio eleitoral, como a redu­
ção do mandato do presi­
dente José Sarney, Covas, 
segundo a Agência Globo, 
prevê que o eleitor, em no­
vembro do próximo ano, 
vai votar nos candidatos 
progressistas que repre­
sentem mudanças no País. 

"O povo não está atrás de 
quem lhe ofereça o paraíso. 

Ao contrário, ele vâi des­
confiar destas promessas. 
Ele quer jogar suas espe­
ranças no realizável, numa 
proposta que possa real­
mente concretizar-se. O po­
vo disse com muita clareza 
o que quer e nos apontou o 
rumo para 1989", disse Co­
vas. 

"A decisão do eleitor, para 
ele, não terá cunho ideoló­
gico. Será política, com um 
apelo mudancista. 

Caso seja eleito, Covas 
defende um projeto capita­
lista, privatizante e a im­
plantação do parlamenta 
rismo em Í995. 

http://capazes.de

